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PO iSfvEL Residências para estudantes 

A falta de residências para estu-
dantes do Ensino Superior é um 
problema nacional, mas que afe-
ta sobretudo as áreas metropoli-
tanas de Lisboa e do Porto, onde 
se concentra maior número de 
estudantes e onde é mais grave o 
problema da habitação. 

Desde 2018 que assisto ao esfor-
ço dos governos para enfrentar 
este problema. Esforço que pas-
sou por identificar património 
público de diferentes entidades 
para afetar a esta finalidade, por 
alterar os quadros de regras para 
tomar mais fáceis os processos de 
licenciamento e de construção, e 
por procurar meios de financia-
mento dos projetos. 

Assisti também, nestes anos, às 
diligências de diferentes autar-
quias da Área Metropolitana de 
Lisboa, disponibilizando patri-
mónio para a construção de resi-

  

dências para estudantes e apoian-
do as universidades nos proces-
sos de licenciamentos dos proje-
tos. O atual executivo da Câmara 
Municipal de Lisboa reuniu com 
todas as instituições de Ensino 
Superior públicas instaladas na 
cidade e disponibilizou oito edi-
ficios para, em parceria, serem 
transformados em residências 
para estudantes. A Câmara Muni-
cipal de Amadora cedeu o direito 
de superficie de um terreno para 
construção de uma residência 
que servirá estudantes de três 
instituições de Ensino Superior. 
A Câmara Municipal de Odivelas 
cedeu, no mesmo regime e para a 
mesma finalidade, as camaratas 
do antigo colégio de Odivelas. A 
Câmara Municipal de Sintra cede 
a estudantes, mediante protoco-
lo e em condições especiais, quar-
tos na pousada de jovens. 

Por sua vez, as empresas CP e 
Infraestruturas de Portugal estão 
a desenvolver projetos de cons-
trução de residências para estu-
dantes nas estações de Campoli-
de e de Santa Apolónia. Final-
mente, o Governo destinou uma  

verba significativa do PRR para 
financiamento, a fundo perdido, 
de projetos de construção de re-
sidências para estudantes, um 
pouco por todo o país. 

Faço este relato para dizer que, 
apesar de todo este esforço e di-
namismo, o problema é muito di-
ficil e, por isso, o resultado, pelo 
menos em Lisboa, será insufi-
ciente para as necessidades dos 
estudantes deslocados, mas tam-
bém para que outros estudantes 
possam ter uma vida académica 
autónoma, menos dependente 
das famílias. Será também insu-
ficiente para acolher os estudan-
tes estrangeiros que nos procu-
ram e para a internacionalização 
do Ensino Superior. 

Todas as instituiç ões, públicas e 
privadas, são necessárias para que 
possamos ter oferta digna, de 
qualidade, diversificada e a pre-
ços acessíveis. O problema das re-
sidências para estudantes requer 
tempo, recursos e competências. 
Ainda não estamos lá, mas iniciá-
mos o caminho que melhorará 
muito as condições de vida dos 
estudantes. 

Todas as instituições, públicas 
e privadas, são necessárias para que 
possamos ter oferta digna, de qualidade, 
diversificada e a preços acessíveis. 


